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Os Vimaranis Monumenta Histórica
Leio nos jornais esta notícia que me 

enche de satisfação:

Sociedade Martins Sarmento
Esta instituição vimaranense está 

procedendo à organização do 2.° tomo 
da notável colectânea de documentos 
históricos referentes a Guimarãis e seu 
termo, intitulada “ Vimaranis Monu­
menta Histórica,,, obra da mesma ín­
dole dos “Portugaliae M. II.„ e, por­
tanto, da maior importância para os 
estudiosos, editada pela Câmara Mu­
nicipal daquela cidade.

0 l.° volume, que já fo i publicado 
há bastantes anos, sob a direcção do 
falecido investigador padre João Go­
mes de Oliveira Guimarãis, abade de 
Tagilde, contêm 353 documentos, exa­
rados desde 0 ano 870 a 1381.

0 novo tomo, que ê a continuação do 
plano do abade de Tagilde, e que, em 
breve, entrará no prelo, abrange os 
documentos exarados durante a dinas­
tia Joanina.

Vara a sua organização a Sociedade 
Martins Sarmento, que já  possue mui­
tas cópias originais, obteve a erudita 
colaboração do sr. director do Arquivo 
Nacional da Torre do Tombo, dr. An­
tónio Baião, bem como de outros direc- 
tores das nossas principais bibliotecas 
e arquivos públicos, tais como da Bi­
blioteca Nacional de Lisboa, Biblioteca 
Geral e Arquivo da Universidade de 
Coimbra, Biblioteca Municipal e Ar­
quivos Distrital e Municipal do Pô) to, 
Bibliotecas e Arquivos Distritais de 
Evora, etc., garantia bastante da serie­
dade e importância do trabalho em via 
de realização.

E ’ digno de louvor 0 esforço da di­
recção da benemérita instituição vima­
ranense, inteligentemente patrocinada 
pela actual comissão administrativa do 
Município em favor do desenvolvimento 
da cultura portuguesa.„

A noticia, é evidente, foi escrita por 
quem conhece de outiva 0 l.° volume 
dos “ Vimaranis Mcnumenta Histó- 
rica„, mas não faz mal.

De facto, 0 número dos Documentos 
não é 0 indicado na notícia — por dois 
motivos : l.°) a numeração romana não 
corresponde a documentos: não são 
propriamente documentos, os n.°* 7L 
(notícia da “Crónica dos Godos„ ; 
134 (trecho de Herculano); 198 (notí­
cia do “Livro de Linhagens„ ; 204 (su­
mário do documento); 206 (notícia da 
“Monarquia lusitana,,); 209 (notícia da 
uBeneditina Lusitana,, e da “História 
de Portugal„, de Herculano); 230 (no­
tícia das “Dissertações cronológicas„; 
233 (informação de Herculano); 246 (no­
tícia de “B eneditina  Lusitana„; 
247 (cantiga de Afonso Sábio); 299 (no­
tícia do “Livro de Linhagens „); 
351 (informação do “Elucidário„ de 
Santa Rosa de Viterbo).

2.°) há documentos que não entram 
na numeração romana: os 82 A; 227 A; 
262 A ; 314 A ; 314 B.

Falar destas coisas é fácil; 0 difícil 
é conhecê-las, e falar delas, com acêrto 
e consciência.

Quando se trata delas despreocupa- 
damente, não é pecado prescindir-se 
da rigorosa precisão dos termos; mas 
quando nas nossas atitudes há, sob a 
luva que se vê, 0 espinho que não se 
vê, e procura ferir, todo 0 cuidado é 
pouco, para que nos não venham à 
mão.

Mas é inegável que senti grande 
prazer com a notícia acima transcrita.

O primeiro tomo dos “ Vimaranis 
Monumenta Histórica,, apareceu en­
tre 1908 e 1929. Levou 21 anos a 
publicar-se 1

O Abade de Tagilde, seu organiza 
dor, seu autor, morreu em 1912, dei 
xando êsse volume pronto. Material 
para 0 segundo volume, deixou, tanto 
quanto pude verificar, muito pouco.

A Sociedade de Martins Sarmento, 
não tendo ninguém competente para 
continuar a obra do Abade de Tagilde, 
recorreu a estranhos.

Só temos que a louvar pela coragem 
moral da sua insuficiência, lastimando 
apenas que noutros campos ela lhe 
tenha faltado. Por outro lado, estamos 
todos de parabéns, porque dificilmente 
se junta um grupo de eruditos e inves­
tigadores como êste que tomou à sua 
couta 0 nobilíssimo encargo de compôr 
0 2.° volume dos “ Vimaranis Monu­
menta Histórica „.

Obra de um só — do grande Abade 
de Tagilde, 0 l.° volume apresenta 
um sem número de falhas, algumas 
das quais desapareceram na 2,® edição 
do 1 ." fascículo, devido à minha inter­
venção junto da Sociedade de Martins 
Sarmento e da Câmara Muuicipal 
de 1931 — Direcção e Câmara que 
primavam pela inteligência e pela cor- 
tezia.

Obra dos doutos escritores que se 
prontificaram, generosameute, a orga­

niza lo, 0 2.° volume vai sair obra per­
feita.

Como disse, 0 material deixado pelo 
Abade de Tagilde é, para 0 espaço 
que abrange (fim do século XIV a 
meados do século XVlHj insignifi­
cante.

A Sociedade de Martins Sarmento 
pretende que 0 2.° volume contenha 
os documentos exarados apenas du­
rante a dinastia joanina (1383 a 1580).

Quem não é completameute leigo 
nêstes assnntos sabe muito bem que o 
material correspondente a êstes 197 
anos é enorme. E assim 0 2.° volume, 
em tamanho, deve deixar muito longe, 
0 1.® volume que já tinha 500 páginas.

E se repararmos no equipo erúdito 
que já está, cora certeza a estas horas, 
a catar nas colecções dos seus respec- 
tivos Arquivos e Bibliotecas, todos os 
documentos ou referências que perten­
çam à história de Guimarãis, ficaremos 
a fazer uma ideia aproximada do que 
virá a ser êste 2.® volume. Só 0 “Li­
vro dos Roubos„ que os jranceses fi 
zeram aos moradores de Guimarãis e 
seu termo, e de que tenho cópia que 
me ficou por bom dinheiro, só êsse 
documento precioso encherá muitas 
páginas.

Confiantes no zêlo e no saber daquê- 
les que a Sociedade de Martins Sar­
mento chamou para a substituírem na 
confecção do 2.® volume dos “ Vimara­
nis Monumenta Histórica„, damos os 
nossos mais sinceros emboras ao con­
celho de GuimarãK porque estamos 
seguros de que a publicação dêsse 2 0 
volume é uma coisa garantida.

Se não honra a Sociedade de Mar­
tins Sarmento, porque esta, no caso, é 
apenas empresâria, honrará a memó­
ria do Abade de Tagilde, porque sairá 
obra completa, na qualidade e na quan­
tidade.

A Sociedade de Martins Sarmento, 
com uma elegâucia que é eloqiiente 
hbouação dos seus sentimentos fidal­
gos, não desejando molestar 0 Arquivo 
Municipal de Guimarãis, e não que­
rendo tirar-lhe a glória de publicar 
êle só, sem recorrer a estranhos, 0 seu 
magnífico recheio documental, no seu 
“Boletim de trabalhos históricos a 
Sociedade de Martins Sarmento, dizía­
mos, não se dirigiu àquêle Arquivo.

Como não se dirigiu a êle, 0 abun­
dante material que uêle existe relativo 
ã história de Guimarãis não figurará 
no 2.® volume dos “ Vimaranis Monu­
menta llistórica„. E’ claro que se 
fôsse publicado lá, 0 Arquivo via-se 
privado de 0 dar no “Boletim de tra­
balhos h is tó r ic o s E a Sociedade de 
Martins Sarmento, com a extremada 
cortezia que a caracteriza, e a profun­
da consideração pelo Arquivo, de que 
tem dado exuberantes e repetidas pro - 
vas, não quere, nem de longe, dar mo­
tivos de desgôsto à instituição cultn 
ral que a cidade de Guimarãis deve 
ao sr. prof. dr. Gustavo Cordeiro Ra­
mos.

Ajudada nêste ingente labor pela 
Comissão Administrativa da Câmara 
Municipal de Guimarãis, a Sociedade 
de Martins Sarmento é credora do 
meu mais devotado reconhecimento. 
Ingrato seria, imperdoàvelinente in­
grato seria eu, se lhe regateasse 0 
meu reconhecimento, e não lhe afir­
masse, desta forma solene e pública, 
as homenagens da minha indelével 
gratidão — em nome do Arquivo Mu­
nicipal, de que sou Director.

Alfredo Pimenta.

O b r a  in a d iá ve l

Todo aquele que, por qual­
quer motivo, tenha de utilizar 
um automóvel e dirigir-se à 
Arcela ou para a Avenida que 
liga o Campo do Salvador 
(Cano) à Cadeia Nova, pelos 
solavancos que sofra, verifica­
rá o mau estado das duas ar­
térias de ligação e dará ao dia­
bo a infeliz lembrança de por 
ali meter carro, sem prèvia- 
mente o ter calcurriado a pé.

Covas e mais covas, falhas 
de brita, e um ar de abandono 
que nos provoca até tontu­
ra s .. .  eis o estado actual dos 
intransitáveis caminhos!

Pessoa amiga informa-nos, e 
as suas palavras não deverão 
merecer dúvidas, das mil e 
uma dificuldades que se levan­
tam como suntulhos aos auto­
mobilistas, admirando-se das 
causas que originaram a rçti-

Hão os sei fazer...
r ~  • .......  ---------------------------------- ^

A uma Senhora
que me pede versos-modernistas...

O s m e u s  v e r s o s ,  S e n h o r a ,  a i n d a  s ã o  
C o m p o s t o s  e m e d i d o s  à  a n t i g a ,
J á  c h e i r a m  a  b a f i o ,  a  P a i - A d ã o ,
S ã o  d e  c a b e l o s  b r a n c o s  c o m o  e s t r i g a . . .

V e r s o s  q u e  a  g e n t e  t r a z  n o  c o r a ç ã o  
V è l h i n h o s  d e  t e r n u r a  e d e  f a d i g a ,  
V e r s o s  s e m  um m i n ú s c u l o  a l e i j ã o ,
De  c o r p o  b e m  d i r e i t o  e s e m  b a r r i g a . . .

Ma s  h á - o s ,  p a r a  a í ,  c o mo  g i g a n t e s  
V e r s o s  d e  l é g u a  e m e i a ,  d e l i r a n t e s ,
O u t r o s  t a m  p e q u e n i n o s  e m e x i d o s ,

Q u e  p a r e c e m  g i n g a r  c o m o  f a d i s t a s . . .  
S ã o  o s  v e r s o s  d a s  " l i r a s  m o d e r n i s t a s , , ,  
Q u e  n o s  d e i x a m  p a s m a d o s ,  e n c o l h i d o s  ! . . .

Fevereiro de 1937.
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rada do cascalho que ali já 
havia sido acastelado para o 
consêrto dos referidos cami­
nhos— sem novas satisfações 
que em muito feriram os mo­
radores da parte alta da ci­
dade.

E  porque n ã o ?

Ao sair a barreira da estrada 
que nos liga a Braga, mesmo 
em frente da linda vivenda do 
Proposto e a seguir à Parada 
dos Bombeiros Voluntários, 
constata-se que o muro de su­
porte dos terrenos onde fun­
ciona 0 Campo de Foot-ball, 
além de ter desabado em par­
te, continua a ameaçar ruína 
e sem que providências tenham 
sido tomadas para obstar a 
novo desmoronamento.

— Que faz 0 senhorio?
— Que faz a Junta Autónoma 

das Estradas?
I Ver-nos-emos forçados a 

admitir um estado de coisas 
que possa originar uma fata­
lidade?

Apelamos para quem de di­
reito a-fim de evitar desastres 
de maior, por tudo desagra­
dáveis e deshumanos.

H om enagem  
bem merecida

Na carta de Guimarãis para 
0 «Primeiro de Janeiro», de 
terça-feira última, vem inserta 
a fotogravura do industrial 
desta Praça, sr. Bernardino 
Jordão, acompanhada de me­
recidas palavras de louvor pe­
la iniciativa que se propõi le­
var a cabo — a construção de 
um Teatro amplo, moderno, 
feito de molde a satisfazer os 
mais exigentes requesitos do 
confôrto.

Nada mais justo e nada mais 
sincero.

Bernardino Jordão é crèdor 
da nossa admiração e do nos­
so respeito, e tudo quanto se 
diga dos seus propósitos será 
pouco em relação ao muito 
que a Terra lhe vai ficar a de­
ver— gesto nobilitante que a 
honra de sobremaneira—, ele­
vando-a não só no conceito 
de cidade civilizada mas rea­
tando uma tradição de cultura 
que era considerada como per­
dida.

Gostosamente nos associa­
mos às encomiásticas palavras 
de João de Deus, reservando- 
-nos para em melhor oportu­
nidade prestar homenagem 
condigna ao grande benemé­
rito de Guimarãis.

O  C a rn a v a l

Quási ninguém deu por êle.
O Carnaval, luxuoso ou mal­

trapilho, com todos os seus 
divertimentos e irrequietitudes, 
nesta terra de misantropia pas­
sou ligeiro, desapercebido, en­
fadonho. . .

A alegria, aquela espontânea 
alegria de outros tempos, não 
fulge já no rosto do povo, e 
ao seu contágio mais se dá a 
impressão de tristeza que de 
aparente boa disposição.

— Valha-nos ao menos as 
gravuras insertas nos grandes 
jornais para regalo de quem 
não pôde ir gozar um Carna­
val a . .. Nice.

lid e  e propagai 0 “ Notícias de Guimarãis,,

G a z e t i lh a
O carnaval, coitadinho, 
foi tão desconsoladinho, 
não teve mesmo pilhéria.
Foi autêntica tragédia 
em vez de ser a comédia 
que agita tôda a miséria.

A creança enfatuada 
por se sentir enroupada 
como se já fôsse alguém, 
um ou outro maltrapilho 
dando-se ar’s de peralvilho, 
e de resto, mais ninguém.

Em tempos foi folião, 
foi carnaval brincalhão, 
teve côr e garridice, 
agora tudo mudou, 
pois 0 Rei Mômo passou 
a ser uma pelintrice.

Havia gente aos cardumes, 
tudo de lança perfumes 
em riste, p’ra bisnagar 
a costureira galante 
que passava saltitante, 
que se fingia zangar.

Era mesmo uma delícia 
bisnagá-las com perícia 
no rosto, ou mesmo nas pernas, 
ouvir depois a resposta 
à laia de quem não gosta, 
mas dada em palavras ternas.

Puxava a ponta do chaile, 
era já um par p ’ra o baile 
onde nunca se faltava, 
era noite de folia 
em qne se bailava e ria, 
que de manhã acabava.

E no meio do folguêdo, 
a gente, quási que a inêdo, 
de leve co’a mão lhe toca, 
e na pequena bonita 
que não se faz exquesita, 
nunca faltava a beijoca.

E eu digo até com saudade 
que 0 carnaval de verdade 
té parece que emigrou, 
era borga para todos, 
a gente gozava a rodos. . .
Era bom, mas acabou.

Camara Dão,

INTERESSES MUNICIPAIS
0 novo Código Administrativo.

Razão de ordem w

«. . .  Porque, em verdade — ■ 
dizia nas Constituintes o De-! 
putado Pereira do Carmo — 1 
as Câmaras actuais de todo o 
Reino Unido são detestáveis e| 
mesquinhas, com mui poucas 
excepções. Mas o que foram 
as Câmaras nos tempos passa­
dos entre nós, e entre as na­
ções mais civilizadas da Euro­
pa? . . .  Em Portugal (acres­
centa, depois de recordar a 
importância passada delas em 
Inglaterra e França) tiveram 
consideração enquanto o nos­
so antigo pacto social se con­
servou em seu antigo vigor; 
mas decaíram logo que lhes 
faltou esta base em que se es 
coravam. Desde então desapa­
receram das Câmaras os ho­
mens probos e inteligentes, ou 
apareceram violentados: por­
que não queriam prostituir seu 
carácter e dignidade numa cor­
poração em que os Ministros 
da Corôa eram tudo, e eles 
nada». Estas palavras, ajusta­
das ao quadro que vimos li­
geiramente esboçado, revelam 
o fervor patriótico das Cons­
tituintes de 20 110 incremento 
da antiga vida municipal, reor­
ganizada em conformidade 
com seus entusiásticos, sinceros 
e generosos ideais, à seme­
lhança do que se estava fazen­
do nos povos mais cultos. A 
discussão, embora apaixonada, 
foi atenta, convicta e reflecti- 
da. Com receio de que as ren­
das públicas continuassem a 
beneficiar apenas a cabeça do 
concelho, donde derivava a 
falta de estradas, pontes e ou­
tros melhoramentos urgentes, 
chegaram a pensar na criação 
de duas espécies de Câmaras, 
umas apenas com atribuições 
económicas, outras com fun­
ções económicas e administra­
tivas, ideia posta de parte por 
motivos fortemente ponderá­
veis. Nas suas linhas gerais, a 
nova, ou melhor a nossa pri 
meira organização administra­
tiva, exarada e conglobada no 
Título VI da Constituição,

criava o governo administra­
tivo das províncias, confiado 
às Juntas Provinciais, uma em 
cada Província, e compostas 
dos vários Deputados de ca­
da concelho da Província; e 
às Câmaras, nas quais residia 
o govêrno económico e muni­
cipal dos concelhos, sendo os 
Vereadores de eleição popu­
lar. As atribuições das Juntas 
Administrativas estendiam-se a 
todos os objectos de adminis­
tração pública de Província. 
As das Câmaras, eram tam­
bém latas e vastas: promover 
a agricultura, o comércio, a 
indústria, a saúde pública, e 
geralmente todas as comodi­
dades dos moradores do con­
celho ; estabelecer feiras e mer­
cados, nos lugares mais con­
venientes, com aprovação su­
perior; cuidar das escolas de 
primeiras letras e outros esta­
belecimentos de educação, dos 
hospitais, casas de expostos e 
outros estabelecimentos de be­
neficência ; cuidar das constru­
ções, ou de utilidade, ou de 
ornato, que são particulares 
do concelho, assim como nos 
reparos das obras públicas, e 
igualmente nas plantações e 
árvores dos baldios e terras 
que pertencem aos concelhos, 
na forma do seu regimento; 
fazer as posturas ou leis mu­
nicipais, sujeitas a aprovação 
da Junta Provincial; cobrar e 
dispender os rendimentos do 
concelho na forma do regula­
mento; impor, cobrar e dis­
pender as fintas que, na falta 
de rendimentos do concelho, 
se lançassem aos moradores 
dêle, dentro da quantia e na 
forma que a lei determinasse 
— alérn de outras de carácter 
fiscal e militar, como as do 
aboletamento das tropas.

Mas isso, dentro em breve, 
seria, como foi, letra morta: a 
reacção absolutista de 1823, 
suprimindo a Constituição, não 
deixou vingar a nobre inicia­
tiva.

A propósito do ultimo ar­
tigo aqui publicado e subor­
dinado à epígrafe acima, re­
ferente ás vantagens da 
Reforma do Ensino Secun­
dário, recebemos algumas 
cartas de aplauso e outras 
em que se demonstra das 
desvantagens advindas do 
modus faciendi dos Horá­
rios.

Agradecemos a todos o 
interêsse demonstrado pela 
doutrina das nossas desco­
loridas palavras — sincera­
mente difundida — , ressal­
vando, porém, a parte que 
nos acusa de não ter noção 
do tempo, exacta noção do 
tempo, para bendizer de uma

reforma que obriga os alu­
nos a iniciar os seus traba­
lhos ás 8 horas da manhã, 
desta maneira causando 
transtornos a quem viva fora 
da zona Liceal.

Admitamos as intenções 
dos nossos interlocutores, na 
sua maioria sãs, mas, obser- 

| vemos paralelamente as suas 
! queixas:
| a) —  ̂A lei permite a re- 
i sidência fora da zona onde 
jfunciona o Liceu?— Se per- 
; mite, têm razão os pais e 
encarregados de educação 
dos alunos. Têm razão e 
estão dentro da boa lógica.

b) — 1 0  simples facto de 
iniciar-se os trabalhos ás 8 
da manhã será motivo para 
reacção, sabido que o aluno 
dispõe de uma tarde inteira 
para folga e estudo? — Se 
o critério a adoptar é filho 
da dificuldade de transpor­
tes, prossigamos no caminho 
que nem tam árduo se apre-
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senta. Em todos os países 
europeus os trabalhos esco­
lares são iniciados à referida 
hora (alguns dêles bem mais 
sombrios do que o nosso), 
critério assaz experimentado 
para quem, na instrução, va­
le um poucochinho mais do 
que a rudimentar de conhe­
cimentos gerais perfilhada 
em Portugal, e que, no todo, 
corresponde a um aprovei­
tamento pedagógico muito 
de ponderar — aproveita­
mento que de sobremodo 
se reflete pela vida fora, 
creando homens de sentido 
e mais activos, integralmen­
te válidos de corpo e de 
espírito. E' um hábito inve­
terado nos portuguêses o 
pretenderem fazer do dia- 
-noite, e da noíte-dia, mal 
endémico que contagia ge­
rações e gerações, para que 
o admitamos no seu valor 
excêntrico ou o aceitemos 
como venturosa felicidade. 
Já Taine o afirmou: «a na­
tureza do homem é com­
posta de infinitasaspirações» 
— e quási se julga impossí­
vel consentir num vício que 
embota o espírito, não traz 
rendimento ao ensino e não 
evita com eficácia a defêsa 
da bolsa dos pais, uma vez 
que várias vezes temos ou­
vido a imprecação de Temis- 
tocles que nos avisa: «a 
preguiça é a sepultura dos 
vivos».

G. C.

V á r i a
Guimarãis em 1837 — Pouco nos 

aponta de notável o mês de Fevereiro 
d e . . .  liá cem anos. Fôratn prêsos 
pela polícia alguns ladrões, que vi­
nham fugidos de um grande roubo, 
feito em Oliveira, com assasínio. Al­
guns eram daqui, outros de diferen­
tes partes. Fôram-líies apreendidas 
algumas roupas e objectos roubados. 
Manoel Baptista arrematou uma quin­
ta, próxima ao Convento da Costa, e 
que fôra dos Frades do mesmo Con­
vento. Já havia arrematado outra, no 
mesmo sítio. Tornaram a começar as 
obras na Colegiada, que haviam sido 
suspensas por ordem do Governador 
Civil. O Cónego João Baptista foi 
quem promoveu a continuação das 
obras. Queixavam-se, porém, os Co­
legas de que êle o fizera sem autori­
zação do Cabidò, sem anuência de 
qualquer outro Cónego, arvorando-se 
em Director — ou Ditador.

*
Dizein-nos que, mal passado o En­

trudo e ainda não de todo bem des­
grudada a cinza de Quarta, primeira 
e início da Quaresma, fazia — ou fi­
zera — anos o nosso bom catnaradão, 
com dom na Gazetilha brègeira. O 
rimar em âo ou om, com dar e levar 
é fácil; mas, cá o nosso homenzinho, 
tanto rima em fácil como lhe arrima 
ao difícil, em rimas e não rimas, 
não sei se me faço compreender.. .  
Bem intencionado, sob a máscara, 
algo suspeita, mas afinal simpática
— porque não é o camaradinha ? — 
adivinha-se nele o sorriso sentimental 
do bom amigo . .  .dos seus amigos e 
da sua terra, a quem dedica o apaixo­
nado fervor dos vimaranenses da ve­
lha grei. O estuar da mocidade, 
quando o tanglo-manglo vermina os 
impulsos mais sinceros, não lhe deu 
nem o jeito repulso e desentoado de 
carpideira, nem a saloia bonacheirice 
do bom pintalguête e alegrête. Sorri
— e o sorriso é a condensação da 
tristeza inteligente da lágrima na 
não menos inteligente suspensão do 
riso. Por vezes, é certo, Camaradão, 
rapaz novo e generoso — risca de 
seu próprio nome e de si próprio a 
a esquerda sina-md — e é capaz de 
ficar, no apimentado da graça, ino­
fensiva, levando-lhe a breca e o vento 
os dentes — que os não tem pos­
tiços — o Camar(&d)ão aguçante da 
graça. Cuidado porém, que, nisto 
de fazer anos — anos vêm, anos vão...
— e depois nem camarão no plural 
lhes vale, nem aos anos que passam, 
nem. . .  a quem os faz.

*

de Francisco Rodrigues Lobo:
9)
— contentar aos cubiçosos
— se não cativasse aos
— Falar a um morto e aconselhar a 
um avarento é cuidado vão.
— sucedeu que o Senado daquela Re­
pública o elegeram : os Senadores, 
os do Senado o elegeram
— sequinhosa areia
— e até as águas, que por entre as 
veias descera, saiem cruas e de sabôr 
pesado
— sonhos da cubiça, maldades da
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Notas Tripeiras
A abrilhantar os bailes de 

Carnaval que tiveram lugar na 
sede do Orfeão Lusitano, nas 
noites de sábado e terça-feira 
últimas, vimos nesta cidade a 
excelente Orquestra Vimara- 
nense, que na ausência do seu 
ilustre regente, o sr. Alfredo 
Caldeira, foi regida pelo hábil 
artista musical, o inteligente e 
estudioso António Guise, filho 
do nosso amigo sr. Joaquim 
Guise, maestro da reputada e 
conhecidíssima Banda dos Gui­
ses, hoje dos Bombeiros Vo­
luntários de Guimarãis.

Temos ouvido fazer-lhe as 
mais lisongeiras referências e 
os melhores elogios, quer pela 
maneira como cada um dos 
seus componentes se apresen 
tou, quer pela primorosa exe­
cução dos variados e lindíssi 
mos números de música apre­
sentados, pelo que a Orquestra 
Vimaranense foi muito aplau­
dida.

Apraz-nos registar estas pa­
lavras de justiça, tanto mais 
que, dizem-nos, os briosos ra­
pazes se mostraram gentis com 
a numerosíssima assistência, 
que, nos intervalos, se lhe di 
rigia com palavras de carinho 
e de homenagem.

Parabéns, portanto, a todos, 
muito especialmente ao amigo 
António Guise.

O Carnaval, nas ruas, foi de 
uma pobreza franciscana. Ape­
nas a curiosidade tripeira era 
chamada para os grupos de 
crianças, que, na verdade, se 
apresentavam interessantes e 
lindas.

No Palácio de Cristal tam­
bém houve bailes, mas, como 
o nosso padecimento continua 
a julgar-nos roupa de france­
ses, não fomos vêr. Que esti­
veram muito concorridos, é o 
que nos afirmam. No Sá da 
Bandeira, também houve es- 
pectáculos com o «Arre, Bur­
ro!» de mistura com bailes, 
jogos de Carnaval, etc., etc.

A propósito: O «Arre Bur- 
rro» não presta. No entanto, 
teve muitas enchentes, o que 
é para estranhar . .

Um amigo nosso teve esta 
frase : arre burro, eu ! — que 
fui lá ! ?

Agora, só é permitida aos 
peões a passagem pelos pas­
seios, e quando tenham de mu­
dar de poiso, têm de fazê-lo 
cortando a rua em linha recta...

Não vemos que vantagem 
surja de semelhante medida, 
pois se é para evitar desastres, 
êstes, se se tiverem de dar, 
tanto se dão na linha recta co­
mo na oblíqua! Se não é assim, 
peçam-me — perdão 1 — peço 
desculpa.

Fevereiro-1937.
Domingos Ribeiro.

avareza, sobejidões da vaidade: são 
frutos do ouro
— indo em seus alcances
— o arco celeste.. .  perfilado de ouro
— andassem em morgado a uns des­
cendentes : na herança ou património
— D. Pedro o justiçoso com os po­
bres, que até a manga do braço 
direito mandava fazer mais larga e 
comprida, para alcançar a todos no 
fazer mercês

*

Notas dispersas
«Crê-se por ventura que a ordem e a 

tranquilidade pública se mantém mais 
fàcilmente no meio de um vulgo igno­
rante e grosseiro, do que entre ho­
mens laboriosos, que, além dos co­
nhecimentos próprios de seus ofícios 
e misteres, saibam quais são os seus 
direitos e obrigações, e conheçam 
alguma coisa do inundo e das suas 
leis e sucessos ? — Quem assim pensa 
yai bater contra a história de todos 
os séculos. Um povo empègado na 
ignorância e bruteza, será mais fácil 
oprimi-lo do que governá-lo : ou an­
tes diremos que é necessário regê-lo 
com vara de ferro, para que se não 
converta em uma besta-féra; ao pas­
so que o povo ilustrado fàcilmente se 
governa, sendo ao mesmo tempo im­
possível oprimi-lo. Entendemos por 
educação e instrução popular a culti- 
vação do espírito, e não o ensino das 
artes fabris ou mecânicas, a que mui­
ta gente dá aquele nome. Negar o 
aperfeiçoamento intelectual aos ho­
mens, deixá-los na bruteza e na igno­
rância, é um acto imoral, um menos­
cabo de deveres sagrados, e, por 
conseqiiência, um crime». — Alexan­
dre Herculano.

E N D E C H A S
I

A graça viva,
Perfumada,
Formosa,
Que trai capiiv<*
Minh’alma
F, na vida escassa,
A alenta e segura. . .

Tam linda,
Meiga 
E  graciosa,
De beleza infinda,
Que, só por amor,
Adorei
Sua esbelta figura . . .

Não tardou muito 
A fa \e r  doer meu coração.

Todo me visto de tristeza ...

berto Pimenta Machado para 
condigna instalação dos seus 
armazéns. Desta maneira ser­
viriam os baixos do edifício 
para a instalação da secção de 
móveis, com amplas galerias 
para exposições, no género das 
dos Armazéns Nascimento, do 
Pôrto. Os das Doroteias po­
dem servir para a Câmara, com 
a comparticipação do Estado, 
edificar escolas, descongestio­
nando, assim, as Centrais onde 
os alunos se acumulam.

E aqui está como do teatro 
passamos a divagar sobre ou 
tros problemas que nos pare­
cem interessantes e que dese­
jamos, a bem de Guimarãis, 
ver realizados num curto espa­
ço de tempo.

S. João das Caídas,
Fevereiro, 11 de 1937.

/ .  X.

A meus olhos, 
Alma que decaiu, 
Resvalou-se, 
Perdida,
Na eterna solidão.

PASTA
A MELHOR
A* VENDA

POMPEIA
TUBO 3900 (266)

CAMISARIA MARTINS e LOJA DAS CAMISAS
CASA DAS MEIAS T  O U R A L

11

Exista para mim 
Ou não exista,
Sò{inho
Vou ressuscitando,
A cada hora,
Sua ejigie eterna e verdadeira. 

Vejo céu e nuvens.

Vejo lu{ e treva.

Impossível
Fugir ao meu desejo,
A esta louca canseira/

A força do Destino 
E ’ um atributo da Vida.

A in d a  a  pobreza

Nas ruas a pobreza continua 
infrene e impertinente. E’ um 
entrar e sair de tôdas as portas, 
o constante e lamuriento pe­
dinchar, a azáfama das criadas 
no descer de escadas e a mal 
humorada disposição de quem 
se julgava já livre de tal praga.

— 'Smolinha ! *Smolinha !
— O Senhor o favoreça...

Ao ottViáo dc... ningti&n
P I E R R O T

Por ela,
Tudo se transfigura 
Como por encanto. . .

Delírio febril,
Este
Que me desvaira 
E  força, na vã melancolia,
A  atirar para longe,
Muito longe,
Para os outros mundos,
Um prolongado 
E  saudoso beijo.
1937.

L. COELHO.

Farpa;
De novo, o Teatro

De tal modo a solução dêste 
velho problema interessa a to­
dos os bons vimaranenses que 
não é demais voltar a ventilá- 
-lo nesta secção.

A solução, agora, é definitiva. 
Assim o afirmou quem tem au­
toridade para o fazer — o sr. 
Bernardino Jordão. Está, pois, 
de parabéns a cidade de Gui­
marãis. A aspiração que tantos 
e tantos anos se arrastou, sem 
que se procurasse torná-la rea­
lidade, encontrou o homem que 
a compreendeu e corporisou. 
Bem haja!

O novo edifício, — ainda não 
nos foi dado apreciar a planta, 
— levantar-se-á, majestoso e 
moderno, na Avenida Cândido 
Reis. Desejávamos mais que a 
sua construção se fizesse no 
Proposto, no terreno que fica 
entre a nova Avenida e a estra­
da de Braga. Daria maior real­
ce e embelezamento a essa nova 
artéria e ficaria a contrastar 
com a magestade e sobriedade 
de linhas da parte em constru­
ção do novo Mercado Munici­
pal. Mas, entre as Doroteias, 
em que se chegou a falar, e a 
Avenida Cândido Reis, incli­
no-me mais para esta última. 
Assim, o novo edifício ficará 
num lugar mais central e am­
plo e não encurralado entre ruas 
acanhadas e de nulo movimen­
to, embora se projecte o pro­
longamento da Rua do Condes- 
tável Nun'Alvares.

Os terrenos do Proposto 
ficarão para outras construções 
e quem sabe se num futuro 
mais ou menos próximo não 
serão adquiridos pelo sr. AL

«Menina e môça me levaram 
da casa ’ de meus pais para 
longes terras.» Assim escrevia 
o apaixonado Bernardim nas 
suas «Saudades» impregnadas 
de um lirismo enternecedor. 
Movida pelo amor ou pelo de­
ver, também ela um dia par­
tiu, sem se saber para onde 
ou mesmo se conhecer a horá 
da abalada, qual vagamundo 
que tôda a terra é sua, sem 
afinal ter nada de seu. Ele fi- 
cára a soluçar na sua desola­
ção, pensamento firme naquela 
que jàmais voltará.

Pierrot, o velho e estafado 
Pierrot, apesar da sua longa 
vida, conserva ainda a sua al­
ma sempre môça e apaixonada. 
Todos os anos se sente atirado 
para um canto como um trapo 
inútil, alma amarfanhada pela 
saudade da sua Columbina, 
chorando a infidelidade daque­
la que era todo o seu sonho, 
Pierrot é sempre correcto no 
seu trajar, nunca deixa de es­
palhar em sua volta os perfu 
tnes mais caprichosos. A sua 
triste sina vai-se cumprindo, 
mais uma vez êle sente a dôr 
da sua soledade, experimenta 
a vergonha de se sentir aban­
donado de todos. Deixou cair 
o seu clássico bandolim ou ar­
remessou enfadado a sua con­
certina, nos seus olhos há o 
pranto de quem tem o coração 
esfarrapado. Chorando a sua 
desdita, pensa na ingratidão 
da mulher que tão ternamente 
o fizera sonhar com castelos 
medievos que agora vê ruídos, 
tem o escárneo daqueles que 
não compreendem a sua alma 
enamorada que vislumbra ro­
mances de cavalaria.

Jaz a um canto como fran 
galho réles, e as lágrimas ama­
ríssimas que brotam dos seus 
olhos semi- cerrados, fazem com 
que veja tudo por um prisma 
bem diferente. E naquela sua 
posição desoladora, nós vemos 
que as lágrimas lhe empapam 
os bofes franjados que lhe cir­
cundam o pescoço, lágrimas 
amaríssimas que a sua dor 
abrandam.

£. H. Fastiado.

O  JSk. SSA .A .

Alaga-se no Campo do Salvador 
(Cano).

Bem situada. Bôas divisões. Ren­
da, 150$00.

Tratai com. José André. (269)

Diálogo Amoroso
(Género sentimental e musical)

Teodora e Teodoro

— Tanto tempo à tua espera, e, tu, 
meu amor, sem te dignares aparecer. 
Sem te lembrares de mim, que de ti 
me lembro a cada momento. De mim, 
que te espero sempre ansiosa e trago 
constantemente dentro do peito, mui­
to chegadinho ao coração!

Fala, dize, responde, que motivo 
impediu de compareceres, como do 
costume, à hora habitual ?

Já me não amas ! Já não sou, para 
ti a tua adorada Teodora ! . . .

Que infeliz eu so u ! Ai de mim !
Que acabarei chorando 
Se isto continua assim 1. . .

— Não chores, nunca fftijas, tem 
confiança em mim, que sinto por ti a 
mais profunda e enternecida paixão!

— Não me iludas, Teodoro!
— Escuta, ouve-tne, acredita no que 

vou dizer-te: Afianço-te e juro-te à 
fé de quem sou que :

Por ti suspiro,
Por ti dou ais,
Por ti não posso 
Suspirar mais t

— Que bem cantas, meu amôr! 
E's um autêntico, um genuíno caná- 
rio-flauta!

— Obrigado, Teodora ! Mas não 
me lisongeies... não me confundas... 
não me confundas com os passari­
nhos do meu doce enlêvo.

— Olha, dize-me, poique não vies­
te, porque fizeste chorar tanto a tua 
querida Teodora? Porque foi, Teo­
doro ? Estiveste no baile a jogar ser­
pentinas e confetis ou a admirar as 
polcas e as valsas dos Pierrots e Pas­
torinhas ?

— Ciumenta.. .
— Ciumenta, eu ?!
— Sim, tu! Tu, que põis em dú­

vida o amôr puríssimo que te jurei, 
lá em cima, à luz da lua, quando sen­
tados num banco da «Meia-Laranja»! 
Lembras-te ?

— Ah ! Sim ! Foi lá, foi, que tu 
me disseste, numa voz muito doce, 
muito terna, muito meiga, muito tre- 
meliques, que no teu coração só tinha 
império a tua Teodora. Como tu es­
tavas romântico ! Como tu estavas 
lírico, ó Teodoro ! . . .

— Ainda bem ! Ainda bem que te 
lembras! Pois quem recorda ainda, 
e confiou nas minhas palavras, que 
juro sinceras, não tem direito a su- 
pôr-me em bailaricos que há muito 
deixaram de ter para mim os encan­
tos de outrora!... Que saudades !... 
Que saudades do eutusiasmo e da 
alegria dos tempos que lá vão! Como 
tudo acaba! . . .  Como tudo passa tão 
depressa neste vale de lágrimas, de 
basófias e vis intrigas 1. . .

— Mas o nosso amôr será eterno !
— Quem te diz que não, minha 

querida ?! Quem ousa duvidá-lo ?!
— Estás a falar sério, Teodoro?
— Nào duvides de mim Teodora, a 

quem só minha alma adora!
— Obrigada ! Mil vezes obrigada 

meu Teodoro, a quem tanto adoro!
Serás sempre o meu amôr perfeito, 

o meu jasmim, o meu bem-me-quer!
— E tu, a minha rosa, a minha ma- 

gnólia, a açucêna dos meus enterne­
cidos encantos!

— Como sou feliz! Como a minha 
alma inunda de suprema ventura !

Irás comigo à inauguração do novo 
teatro, sim? Nós, casadinhos, ambi- 
nhos, no camarote. Tu de smoking 
e de colarinho lustroso, e eu de gran­
des pingentes, de cabelos ondeados, 
lábios carminados, donairosa e linda!

— Sim, sim ! . . .  0' ai l 0 ' linda! 
Se tu queres casar comigo / . . .

Iremos à inauguração do novo 
teatro, sim ! Também quero vibrar 
de contentamento! Também quero 
vibrar e cantar, que ninguém pode 
impôr silêncio aos corações!

Cantar, sim !
(Teodoro, cantando:)

Vibrem pais e vibrem mãis, 
Vibrem todos quantos estão; 
Parabéns a Guimarãis 1 
Mil abraços ao Jordão l

(Teodora, sorridente, empunhando 
o leque, e qual prima-dona, em sua 
voz de cristal, faz-se ouvir nesta can­
ção de antanho, que é acolhida com 
carinhosas manifestações de aplauso 
e simpatia:)

Quem diremos nós que viva, 
Entre cravos e mais rosas ?
Viva 0 sr. Bernardino 
Que tem acções generosas t

Vozes: Muito bem ! Muito bem ! 
B is! b is !

— Obrigada, meus senhores, 
Mas não posso cantar m ais; 
Dou um xix ao Bernardino, 
Mais um beijo a Guimarãis!

J. de G.

A  E stra d a  dLe T a gild e

Chamam a nossa atenção para 
êste importante melhoramento 
de Tagilde, parado a contar de 
há ô anos, e que merece re­
paro de todos aqueles que 
reconheçam nesta obra uma 
vantágem enorme para o pro­
gresso daquela freguesia rural. 
Dizem-nos que, para a sua con­
clusão, apenas faltam 1.260 me­
tros, podendo se até por admi­

nistração directa levar a efeito 
o restante, desanuviando o po­
vo de uma caminhada que é 
bem mais de 14 km. dos puxa­
dos e tornando mais encurtada 
a distância com a séde do Con­
celho — centro onde se reflecte 
a progressividade das suas fre­
guesias.

— Porque se espera?

Jo ã o  <le D ens
através a sua prosa e a  

“ C a r tilh a  M atern al,,
v

No que respeita á s «Prosas», 
desde 1878 principiaram a sur­
gir transcrições várias com o 
intuito de tornar conhecida a 
naturalidade mais encantadora 
do estilo do poeta; e última­
mente, graças à actividade cul­
tural de muitos literatos, na 
«Revista Moderna», ainda em 
vida do grande lírico, foram 
coligidas graciosas páginas em 
prosa, como unia revelação 
desconhecida do seu formidá­
vel talento. Na corrente do 
estudo interessante dessas pro­
sas, fàcilmente se reconhece 
que se tornam indispensáveis 
a todos que necessitem de es­
tudar a psicologia do prosa­
dor.

João de Deus, não nos apa­
rece como um filósofo e muito 
menos como político, nem tam­
bém com uma cultura cientifi­
ca e erudição histórica que 
lhe fundamentem o critério. 
Será isto porventura inferiori­
dade? Representará na escola 
valorativa um decréscimo pal­
pável ?

Falando com o máximo ri­
gorismo e compreendendo com 
exactidão o distintivo «eu sou 
um ignorante sistemático», não 
resta dúvida de que essas inap­
tidões, longe de diminuírem o 
poeta, são indício bastante da 
sua independência e superio­
ridade. E diz a êste respeito 
Teófilo Braga: »não era um 
filósofo, como aqui temos um 
que professa há 30 anos filo­
sofia na mais completa imbeci­
lidade; não era político e por 
isso não se emporcalhou entre 
a geração dos hábeis que puze- 
ram êste paíz a saque, como o 
confessam na derrocada da 
pedantocracia liberal».

A ninguém deve custar a crêr,. 
que sendo-se assim — «um 
ignorante sistemático» como o 
próprio João de Deus dizia, é 
quási atingir-se a libertação 
filosófica, é estar por conse­
guinte acima de todos os pre­
conceitos mundanos, é ser-se 
sóbriamente modesto.

As «Prosas» que apresentam 
esta faceta de tom um tanto 
ou quanto negativo, não o de­
primem; antes pelo contrário 
explica me bem, como João de 
Deus conseguiu passar imune 
através de uma atmosfera em 
que dominavam pedantes, uma 
época cheia de Iouvaminhas.

Na soma do material arreca­
dado, preciosos elementos bio­
gráficos se nos deparam; e 
um dos principais traços do 
grande prosador, poeta e pe­
dagogo, é a sua existência 
constantemente agoniada pela 
falta de recursos económicos, 
assunto que trataremos num 
dos próximos números.
Espòzende, 1937.

Domingos Gomes.

flinda o 5.° aniversário do 
« Notíçias de Guimarãis»

A-pesar-de decorrido já mais de 
um mês sôbre o aniversário do «No­
tícias de Guimarãis», continuam al­
guns colegas a referir-se, nos termos 
mais amigos, ao nosso jornal.

Transcrevemos do «Jornal de Mon- 
são» :

«Notícias de Guimarãis»
Este vibrante hebdomadário que 

se publica na mui histórica e leal ci­
dade que lhe dá o nome sob a inte­
ligente direcção do sr. Antonino 
Dias, ilustre jornalista, completou 
mais um aniversário, pelo que since­
ramente felicitamos o seu ilustre 
Director e corpo redactorial».

Os nossos agradecimentos.
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V id a  C a tó lica
Conferências quaresmais

Iniciaram-se, ante-ontem, no tem­
plo dos Santos Passos, as conferên­
cias quaresmais que são feitas pelo 
ilustrado orador sacro rev. Virgílio 
Estezo, Padre Redentorista.

Como nos anos anteriores o tem 
pio encheu-se de fiéis.

As conferências realizam-se às sex­
tas-feiras às 20 horas.

— No templo de S. Francisco as 
conferências realizam-se aos domin­
gos, às i5 horas, sendo já hoje a 
primeira.

Semana Santa
Por iniciativa dos Padres Reden- 

toristas vão realizar-se êste ano no 
templo de S. Dâmaso, as imponentes 
solenidades da Semana Santa.

Quarenta horas
Nos templos da Misericórdia e de 

S. Dâmaso e na capela da V. O. T. 
de S. Domingos realizaram-se duran­
te os três dias de Carnaval, com 
grande concorrência de fiéis e muita 
imponência os triduos das Quarenta 
Horas.
Congregação Mariana

Na Basílica de S. Pedro teve lugar 
no passado domingo, a exemplo dos 
anos anteriores e como havia sido 
anunciado, a festividade anual da 
Congregação Mariana, ali erecta, em 
honra da Virgem, sua Padroeira, 
tendo decorrido com muito brilho. 
Foi orador o rev. Virgílio Estezo.

Aposição de Cinza
Nas igrejas paroquiais realizou se 

na quarta-feira passada a cerimónia 
da aposição da cinza aos fiéis.

Irmandade de Santa Luzia
Ficou assim constituída a nova 

Mêsa da Irmandade de Santa Luzia, 
erecta no templo de S. Dâmaso, des­
ta cidade :

Juiz, Francisco José Fernandes; 
Secretário, Joaquim de Sousa D ias; 
Tesoureiro, Joaquim António da 
Cunga Machado; Procurador, Au­
gusto José Borges; Mordomo da cê- 
ra, Fortunato Ribeiro Marques; Mor­
domos Vagos, António Alves Ferreira 
e José d’01iveira Costa.

A rt ig o s  de B o r d a r
HIARCAS

D M C — C B - - A N C O R A  eto.
Apresenta o mais completo sortido a 
é a m i s a p i a  M a p t i n s  

Casa das Melas (S45J

Sensacional novidade lilBrârlal
0 romance que maior êxito tem 
obtido nos últimos tempos, re­
velando tôda a verdade do que 
se passou quando da revolta 

popular do Minho

A M aria  da Fonte
Obra histórica de incontestável 
valor para todo o público, e em 
especial para os arqueólogos e 
estudiosos, original do escritor

A. V ictor M achado
A M a r i a  d a  F o n t e
não é um romance fantasiado; 
é a Verdade dos factos que se 
desenrolaram naquela época.

Obra completa em 2 volumes, em 
assinatura mensal de 4 tomos de 

32 páginas a i$25.

Pedidos aos editores

H e n r iq u e  T o r re s  
Roa de S. Bento, 279—LISBOA

O que  há  ho je
Solenidades relloiosas

A’$ i5 horas, no templo de S. 
Francisco inicio das conferências 
quaresmais.
Cinema Gil Vloente

A Vttíva Alegre é um espectáculo 
triúnfal, apoteose de trinta anos de 
cinema.

O filme com maior luxo, graça e 
deslumbramento que se tem produ­
zido.

O filme que consegue ser, além do 
valor próprio, o melhor trabalho de 
Chevalier.

A melhor criação de Jeanette 
Mac-Donald.

Um sonho maravilhoso que en­
cantou Lisboa.

Um espectáculo que deslumbra, 
que empolga, que diverte e que 
agrada sem reservas a todos os es­
pectadores.

Para se avalear o valor deste filme 
bastará ter em conta as melhores 
referências que lhe fizeram os se­
guintes jornais : «República», «Dia­
bo», «Bandarra», «Cinéfilo», «Jornal 
do Comércio e das Colónias», «Diá­
rio da Manhã», «O Século», «Diário 
de Lisboa», «Diário de Notícias», etc.
Assembleia Vimaranense

A’s 2i,3o horas, em sessão cine­
matográfica, só para os sócios, a  
Viúva Alegre.

AM A DE LEITE com 23
ano»! ofereoe-se a Falar, 
B arreira  do Canto,
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l a  cidade
Painel da semana

Aplicando sanções
Diz num dos seus livros um ilustre psi­

quiatra suisso, que um homem pode ter 
interêsse por uma mulher qualquer sem 
relegar para um plano secundário os seus 
sentimentos e ideais mais nobres, experi­
mentar mesmo uma certa aquela que o 
faça sentir-se galo. Aquêles que pertencem 
de facto ao chamado sexo forte, que por 
vezes tanta brandeza mostra, sabem muito 
bem que assim é, mas bá mulheres que de 
maneira alguma se conformam com tais 
ideias.

Ela passava sacudida e provocante, de­
senvolta no seu andar, quando alguém que 
passou junto dela lhe deu um formidável 
encontrão que a atirou de gangão por uma 
porta dentro, que por acaso estava mesmo 
ao geito. Colhida de surpreza, teve que 
ceder ao impulso recebido, e ainda mesmo 
sem ter retomado o equilíbrio que perdera, 
sentiu que um guarda-chuva caía desapie- 
dadamente na sua cabeça com a gana de 
um ferreiro que malha em ferro frio. Pa­
lavras pronunciadas por entre dentes, em­
bora poucas, fôram as suficientes para elu­
cidar da causa de tanta fúria, que teve o 
final de todos êstes casos : a criminosa 
sentira-se aliviada do castigo por haver um 
espectador que entendeu que já tinha go- 
sado o suficiente. Mas o guarda-chuva 
partido denunciava que tudo aquilo não 
tinha sido um simples simulacro.

Se esta forma de protestar, e castigar, 
pega em moda, as mulheres terão que es­
perar que as suas encomendas possam ser 
aviadas, pois não há fábricas que aguen­
tem tanto consumo. E  agora, aqui para 
nós, leitor amigo : és capaz de saber quan­
tos guarda-chuvas tinham de ser partidos 
por tua causa ? — E’ o sabes ? ! . . .

Pop alma do Conselheiro  
Jofto Franoo — A Mêsa da Ir­
mandade de S. Sebastião erecta na 
igreja de S. Dâmaso, manda celebrar 
àmanhã, segunda-feira, ás 9 horas 
da manhã, naquele templo, uma 
missa em sufrágio da alma do sau- 
dosíssimo por t uguês  Conselheiro 
João Franco Castelo Branco, grande 
amigo da nossa Terra.

Legados Pios — Mais uma vez 
se chama a atenção dos responsáveis 
dos Legados Pios, para prestarem as 
suas contas durante o corrente mês, 
na Secção Policial da Câmara, a-fim- 
de evitarem que, pela mesma secção, 
sejam executados pelo não cumpri­
mento dos mesmos.

Aos vendedores de leite — 
Nóvamente se previnem os vendedo­
res ambulantes de leite, de que teem 
de munir-se do respectivo cartão de 
licença até ao dia i5 do corrente.

Desde essa data em deante todos 
aqueles que forem encontrados sem 
o aludido documento, serão autoa- 
dos.

Câmara Municipal — O Che­
fe do Distrito deu conhecimento à 
Comissão Administrativa da Câmara, 
de lhe ter sido concedida a compar­
ticipação do Estado, de esc. 17 817$ 
para alargamento do caminho do 
lugar das Carvalhas, freguesia de 
Gémeos.

— O vereador da Saúde Pública e 
Assistência, deu conhecimento à Câ­
mara de ter sido inaugurado no dia 
5 o Lactário Municipal que se acha 
instalado na «Casa dos Pobres».

— A C. A. autorisou o pagamento 
de esc. 20.272^00 aos herdeiros do 
Mestre de Obras, Antonio Leite Gui- 
matãis, importância devida ao mes­
mo por obras feitas no edifício dos 
novos Paços do Concelho.

Ocorrências — Adelaide Mi­
randa dos Santos, solteira, serviçal, 
do Cónego José Maria Gomes, apre­
sentou queixa na policia contra Te- 
reza da Costa, solteira, doméstica, 
da Rua 5 de Outubro, por insultos;

— Ana Rosa, solteira, operária fa­
bril, da rua da Liberdade, queixou- 
-se, também, contra Lina Soares e 
seu pai António Carlos Soares, mo­
radores no Matadouro Municipal, 
por insultos e agressão.

Liga dos C. da Grande 
Guerra — Foi de esc. 5o5$oo a 
verba dispendida sob a rúbrica As­
sistência a Ex-Combatentes e famí­
lias em precárias circunstâncias, du­
rante o mês de Janeiro findo.

— Na séde do Núcleo da Liga 
teve lugar no dia 7 a distribuição

pelos associados mais necessitados, 
doentes e sem trabalho, de 3o cober­
tores e 12 camisolas, como oportu­
namente fôra anunciado, e mediante 
a apresentação dos respectivos ates 
tados.

Medida acertada — A partir 
da última quinta-feira o comboio 
rápido que chega a Guimarãis pouco 
depois das 19 horas, começou a ter 
paragem no apeadeiro de Covas, 
sempre que haja passageiros que ali 
desejem sair e que, para tal, avisem 
o revisor.

Comboio-Automóvel Aca­
démico — A Academia vimara­
nense tomou parte no Comboio-Au­
tomóvel que há dias seguiu para 
Espanha, enviando também os dona­
tivos que angariou no nosso conce­
lho, a favor dos nacionalistas do 
paíz visinho.

lida Stiohini — Por se encon­
trar incomodada a inteligente Actriz 
lida Stichini, não se realizou ante- 
-ontem o seu anunciado recital no 
«Gil Vicente» que ficou transferido 
para a próxima quarta-feira.

João António da Silva Gul- 
m arâis — Devido aos seus muitos 
afazeres pediu a demissão do cargo 
de tesoureiro da Sub Agência da 
Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra, lugar que há alguns anos 
vinha desempenhando com extraor­
dinária dedicação e muito zêlo, o 
nosso bom amigo e conceituado co­
merciante local sr. João António da 
Silva Guimarãis, que àquela patrió- 
tic e prestante instituição prestou 
relevantíssimos serviços.

Lamentamos, pois, o seu afasta­
mento da direcção da Liga, certos 
de que a sua falta se fará sentir.

Rom arias — Realizou se no úl­
timo domingo, no Pevidem e em S. 
Miguel de Creixomil, as tradicionais 
romarias de S. Braz e da Senhora 
da Luz que, a-pesar-do mau tempo, 
foram muito concorridas.

Incêndio—Ao princípio da tar­
de de ontem manifestou-se um prin­
cipio de incêndio na Pensão «Minho 
e Douro», tendo comparecido pron­
tamente a nossa Corporação de 
Bombeiros que não chegou a traba­
lhar.

Boletim  E legan te
X H M M M H r

Casamentos
Realizou-se há dias, em Santo Tir- 

so, o casamento do nosso prezado 
amigo e conterrâneo, sr. João Afon 
so Mendes Ribeiro, filho do também 
nosso bom amigo sr. Porfírio Men­
des Ribeiro e de sua esposa a ex.”* 
sr.a D. Angélica Leão Cruz Almeida 
Ribeiro, com a ex.”* sr.* D. Zilda 
Dias Moreira da Silva, gentil filha do 
sr. António Severo Moreira da Silva, 
daquela localidade, e de sua esposa 
a ex.m» sr.a D. Maria Dias Moreira da 
Silva.

Aos noivos desejamos muitas feli­
cidades.

— Também no templo da Miseri­
córdia desta cidade se realizou há 
dias, o casamento do nosso amigo 
sr. Eduardo José de Freitas filho do 
também nosso prezado amigo, sr. 
José Ribeiro de Freitas, e de sua 
esposa a ex."1* sr.* D. Delfina Amália 
de Freitas, com a ex.m* sr.* D. Silvi- 
na de Lemos Mesquita.

Aos noivos, desejamos, igualmen­
te, muitas felicidades.

Conde de Faço Vitorino
Esteve em Guimarãis, tendo-nos 

dado a honra da sua visita o nosso 
bom amigo, sr. Conde de Paço Vito­
rino, bem como seu filho o sr. Vis­
conde de Cortegaça.

Capitão António Flores
Completou o tirocínio para Major, 

tendo ficado aprovado, o nosso pre­
zado amigo e conterrâneo sr. Capi­
tão António Flores a quem, por tal 
motivo, cumprimentamos.

Dr. Aventino Faria
Foi nomeado vice-reitor do Liceu 

de Martins Sarmento, desta cidade, 
o nosso prezado amigo e distinto 
professor do mesmo estabelecimento 
de ensino, sr. dr. Aventino Lopes 
Leite de Faria, a quem cumprimen­
tamos.

Sr. Américo Durão
Encontra-se melhor dos seus incó­

modos o nosso bom amigo e distin­

to colaborador e ilustre Poeta, Snr. 
Dr. Américo Durão, a quem deseja­
mos pronto restabelecimento.

Dr.* Angélica de Almeida
Esteve entre nós, de visita a sua 

família e a passar o Carnaval, a nos­
sa distinta conterrânea e inteligente 
professora liceal, Sr.* Dr.a Angélica 
Pizarro d’AImeida.

Manoel Alves d’01iveira
Tem passado ligeiramente inco­

modado o nosso prezado amigo e 
distinto colaborador, Sr. Manoel Al­
ves d’01iveira. Desejamos as suas 
breves melhoras.

Visconde Viamonte
Regressou de Ponte do Lima à 

sua Casa dos Pombais, o nosso bom 
amigo sr. Visconde Viamonte da Sil­
veira.

Doentes
Tem estado incomodado, com 

um ataque de gripe o nosso bom 
amigo Sr. Manoel da Silva Pinto dos 
Santos. Desejamos as snas melhoras.

— Também esteve doente, mas já 
se encontra restabelecido, o nosso 
amigo sr. Manuel Pereira da Silva, 
proprietário em Torneiros, S. Mar- 
tinho do Conde.

— Também tem estado doente 
com a gripe o nosso bom amigo sr 
José Pinto da Fonseca. Desejamos- 
-lhe breve restabelecimento.

— Encontra-se gravemente enfer­
mo o nosso prezado amigo snr. 
Francisco Gonçalves Guimarãis, de 
Covas, a qnem desejamos rápido 
restabelecimento.

Aniversários natalícios
Dr. Henrique de Oliveira e Sá — 

Passou na última quinta feira o ani­
versário natalício do nosso distinto 
amigo sr. dr. Henrique d’01iveira e 
Sá, ilustre Professor do Liceu Ro­
drigues de Freitas, do Pôrto, e anti­
go Professor do Liceu desta cidade 
a quem, embora tarde, apresenta 
mos os nossos cumprimentos de feli­
citações.

Jerônimo Sampaio — Na próxima 
quarta-feira, dia 17, passa o aniver­
sário natalício dêste prestante vima­
ranense e nosso dedicado e querido 
amigo que, pelas suas excelentes 
qualidades é geralmente estimado na 
sua terra. Abraçamo-lo, pois, dese­
jando-lhe muitas felicidades.

António Neves -  Fêz ontem anos 
êste nosso prezado amigo e estimado 
desportista, distinto camarada nas 
lides jornalísticas. Um abraço de 
parabéns.

— Fez ontem anos a interessante 
menina Balbina de Sá Alpoim, filha 
do nosso amigo sr. Arnaldo Alpoim 
da Silva e Menezes. Parabéns.

Pedido de casamento
Foi pedida há dias em casamento 

para o nosso prezado amigo sr. José 
Mendes Ribeiro Júnior, activo e es­
timado comerciante da nossa praça, 
a ex.m* sr.“ D. Alexandrina Vitória 
Teixeira, gentil sobrinha da ex.“» 
sr.* D. Júlia Teixeira de Aguiar e do 
nosso bom amigo sr. João Teixeira 
de Aguiar.

A noiva possui uma esmerada edu 
cação e excelentes qualidades e per 
tence a uma das mais estimadas 
famílias de Guimarãis, sendo o noi­
vo, igualmente dotado dos melhores 
predicados que o tornam muito co­
nhecido e respeitado, pelo que são 
dignos das maiores felicidades.

O auspicioso enlace rea!iza-se bre­
vemente.

Aos noivos desejamos desde já 
muitas venturas.

PÓ D'ARROZ

POMPEIA
CAIXA R E C L AM E  3$0O 

CAMISARIA MARTINS 
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Movimento Associativo
Associação de Socorros Mútuos Artís­

tica Vimaranense

Hoje, ás 10 horas, havendo núme­
ro legal de sócios, ou no próximo 
dia 21, ás 9 horas, com qu ilquer 
número, realiza-se, na séde desta 
colectividade a Assembleia Geral 
Ordinária, com a seguinte :

ORDEM DO DIA :
i.° — Leitura da acta da sesão an­

terior ;
2.0 — Apreciação do relatório e 

contas do ano findo.
As contas acham-se patentes para 

exame dos sócio na secretaria da 
Associação todos os dias úteis e 
e durante i5 dias, das 17 ás 19 ho­
ras.

— A Direcção manda celebrar ho­
je, ás 11 horas, na igreja de S. Dâ­
maso, a Missa estatuária, para a 
qual convidou os associados.

V E N D E - S E
Urna máquina fotográfica em estado 

de nova. Se alguém se interessar em 
comprá-la encontra-se nesta Redac-
ÇãO. (265)

Assinar 0 uNoticias de Guima- 

rãism, 4 dever doe vimaranenses,

Académico do Pôrto, 4. Vitória, 3. 
A primeira derrota dos locais em 

Benlhevai...

As perspectivas concebidas anterior- 
mente de assistir a um bom desafio de 
foot-ball, despertaram no público curio­
sidade, e neste pensar, aflnirain a Ben­
lhevai numerosas pessoas sem, contu­
do, igualarem em quantidade outro 
qualquer encontro valoroso ali reali­
zado. 0 vento desabrido, acompanhado 
por vezes de aguaceiros violentos, afas­
tou muita gente; todavia os mais 
valentes apaixonados, suportaram liis- 
tòicameute a tarde invernosa.

A chuva batida por um vento de 
tempestade, nos 90 minutos de jôgo 
caiu sòmente por uns escassos minu­
tos a meio do desafio, salvando assim 
a assistência ao ar livre, dum enchar- 
camento aborrecido. 0 forte vento, 
constante em todo 0 encontro, tirou a 
êste jôgo pormenores de qualidade, 
traindo a rniude os esforços dos joga­
dores, pois 0 esféric *, tomava direc- 
ções imprevistas e inesperadas. Ao 
sabor do vento a bola ganhava uma 
velocidade doida, contra êle, rodopia­
va, descrevendo curvas pronunciadas 
ou trajectorias oblíquas, comprome­
tendo a melhor intenção. Certos cru­
zamentos de jôgo foram assim impe­
didos, anulando tôda a vontade em 
produzir, que 0 jogador dispeudia. 
Quer 0 Académico quer 0 Vitória, am­
bos sentiram a influência dêsse ele­
mento que nem sempre favorece. 0 
Vitória na primeira parte jogou na sua 
direcção e não soube—afirmámo-lo con­
victamente e diremos já  porquê, — ti­
rar dessa vantagem a necessária con­
clusão, que 0 puzesse a salvo de pre- 
calços na parte segninte, quando 0 
vento soprando de frente, ajudasse 0 
adversário nas snas investidas.

Foi 0 jôgo seguido com interêsse e 
apreciado no antagonismo das suas 
situações. 0  Campeão de Braga no pri­
meiro half-time dominou abertamente, 
teve ocasiões de goal feito, desperdiça­
das inglòriamente e jogadas dignas de 
terem uma finalidade positiva. Na se­
gunda parte jogou de entrada a leni 
brar 0 último Vitória Boavista, esteve 
a ganhar por 3 a 1 e nos últimos 30 
miuntos fracciouou-se, perdeu a di-po- 
sição e acabou por ser derrotado por 4 
a 3 bolas.

Na primeira parte, a linha avançada 
teve 0 cuidado de desbaratar 0 jôgo 
que os halfs lhe forneceram com far­
tura, desconjuntada como actuou, pela 
fraca prestação dos interiores: Virgí­
lio e Miranda. Clemeute vin-se muitas 
vezes em dificuldades para eudossar a 
bola, umas ocasiões por atrazo, outras 
por pouca mobilidade dos seus colegas 
da direita e da esquerda. Algumas 
largas aberturas aos extremos tiveram 
pouca eficacia porque 0 vento, ora lhe 
imprimia uma velocidade difícil de 
alcançar ou controlar. Daí a mingua­
da marcação alcançada, 1 a 0, insufi 
ciente tradnção do domínio disírutado. 
Cora uns interiores mais mechidos e 
atenciosos às fases do jôgo, os locais 
teriam conseguido uma margem de 
goais suficiente que os livrassem de 
apuros na parte seguinte.

A segunda parte, teve os primeiros 
quinze minutos em que os interiores 
comprovaram a sua presença em cam­
po e os tentos obtidos demonstraram a 
sua acção. Miranda melhor que Vir­
gílio, fez-nos lembrar 0 homem da 
última parte do Vitória-Boavista. Pas 
sada essa quadra de tempo, 0 vento e 
0 recuamento dos halfs levaram 0 
team a uma destoação incompreensível, 
permitindo urna liberdade de movi­
mentos aos visitantes, ditando assim a 
primeira derrota da época no seu cam­
po. Perdeu um jôgo que devia ter 
vencido sem favor.

0  Académico vitorioso pela tangen­
te, foi na segunda parte uma equipe de 
tino propício, no avantajamento unido 
e frutuoso de todo 0 grupo, quando 0 
adversário se encolheu no seu campo. 
Desorganizou lhe qualquer sistema de 
defesa e aproveitou a desharmonização 
do team, para apontar os goais do 
triúnfo nos 30 minutos finais. Se não 
possuísse uma equipe valorosa como 
tem, composta de elementos de bôa 
técnica, como Álvaro Pereira, Raúl 
Alexandre, Levy — os mais destacau- 
tes, não lhe seria possível ganhar, 
mesmo beneficiada pelas circunstâncias 
ocasionais do final do jôgo, a um team 
com a classe do Campeão do Distrito. 
No decorrer do encontro e3sa classe 
foi bem distinta, pois os vimaranenses 
dominaram e jogaram mais na metade 
do tempo com 0 vento a favor e na 
segunda parte 0 primeiro quarto de 
hora foi de sua inteira pertença, do 
que em igualdade de tempo e de cir­
cunstâncias 0 grupo antagonista. Dos 
jogadores academiutas os três acima 
apontados sobressaíram-se, principal- 
mente 0 primeiro e terceiro. Todos 
bem constituídos fisicamente e 0 gru­
po em geral tem mocidade e classe.

Nos jogadores vimaranenses, afora 0 
que atraz já  referimos de alguns, a 
linha média, a primeiro, combativa 
como costuma, fraquejou imenso na 
parte final. Zeferino merece realce 
pela forma como apontou os dois livres 
que renderam ontros tantos goais: 
— Dois chutes de mestre. Bravo por­
tou-se bem e fêz 0 que pôde mal apou 
tado por Virgílio. Rodrigues acusa um 
certo abaixamento de forma de que 
nêste jôgo, como no anterior (Vitória- 
-Boavista), deu provas bem evidentes. 
Lino na defesa melhora acentuada 
mente. João mais discreto, satisfêz. Ri- 
coca teve algumas falhas e indecisões. 

A arbitragem a cargo de Francisco

Banco dle Barcelos
F u n d a d o  e m  í 8 7 S

A gência  de G u im a rã is
L a r g o  d o  T o u r a l

(Instalações da antiga Secção Bancária da firma SOIISA JÚNIOR, SUCRS.)

Depósito à Ordem e a Praso , Descontos, 
T ra n sfe rê n c ia s , Saques, Com pra e Venda 
de Papeis de Crédito e Cupões, Cobrança  

de Ju ros  e de Dividendos.
(ti9)

Todas as operações bancárias permitidas por lei.
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A O rquestra V im aranense 

e o Orfeão Luzitâno

Do nosso prezado amigo sr. António 
Guise recebemos a carta que, gostosa­
mente, publicamos:

Guimarãis, 11 de Fevereiro de 1937.
• . .  Sr. Antonino Dias Pinto de 

Castro
Guimarãis.

Meu Ex.mo Amigo:
Nós, os da Orquestra Vimaranense, 

ao regressar-mos do Pôrto, onde fômos 
abrilhantar os bailes de Carnaval do 
glorioso Orfeão Luzitâno, a convite 
do nosso comum amigo André Martins 
dos Santos, um amigo dos bons, uma 
alma grande, um Luzitâno de gema, 
um verdadeiro amigo dos Vimaranen­
ses, não podemos deixar de manifestar 
publicamente 0 nosso grande conten­
tamento para com os rapazes do Luzi- 
tâu<\ pela maneira distinta como nos 
receberam.

A Ex.m» Direcção daquela casa, foi 
de uma requintada gentileza para 
connôsco que a todos nos deixou con­
fundidos! E’ que nós, Sr. Director, 
não representava-mos, sòmente, a nos­
sa Orquestra ; nós fômos também co­
mo representantes do Orfeão de Gui­
marãis, em nome de quem apresentei 
cumprimentos.

0 André qniz ter a gentileza de nos 
levar à sua casa como êle diz e diz 
bem, pois foi-ine dado 0 prazer de 
coustatar que adentro da sua séde são 
todos uma verdadeira família, e lá fô­
mos. Agradamos à numerosa assistên­
cia, honramos 0 nome da Orquestra, 0 
de Alfredo Caldeira e da cidade de 
Guimarãis.

Rogo, pois, a V. . . .  0 favor de 
num cautiuho do seu “Notícias,,, dar 
publicidade a esta carta, 0 que é muito 
amigo e obrigado.

(a) António Guise.
*

Do nosso prezado colega “Jornal de 
Notícias,, e da noticia referente â 
festa do Orfeão Luzitâno, recortamos 
0 segninte:

“Assistimos, encantados, ao baile de 
terça-feira.

Chegamos tarde, cêrca das três ho­
ras da manhã, mas a auimação era a 
mesma das horas iniciais.

A magnífica orquestra de Guima­
rãis, uma grata surpresa para 0 Pôr­
to, não descansava um momento.

Excelente música de baile — tocada 
com alma e com vibração,,.

C âm ara
M u n ic ip a l

Sessão de 12 de Fevereiro

A G. A. aprovou a seguinte 
proposta apresentada pelo seu 
vice presidente, sr. Capitão Jo­
sé Maria de Magalhãis e Couto:

«São conhecidos de todos os 
grandes transtornos — para já 
não falar nos perigos — que 
causam ao trânsito de veícu­
los as duas passagens de nível 
que existem nos lugares de 
Covas e Castanheiro, na estra­
da que vai desta cidade ao 
Porto por Negrelos e Santo 
Tirso. Chegam os veículos a 
estar retidos em frente das 
cancelas do caminho de ferro, 
ás vezes rnais de meia hora.

Aproveitando-se a feliz opor­
tunidade da grande reparação 
que vai ser feita à referida es­
trada pela Junta Autónoma 
das Estradas, proponho: Que 
esta Câmara represente e peça 
ao sr. Ministro do Comércio e 
Comunicações e à Junta Autó­
noma que, antes da grande 
reparação atingir os pontos in­
dicados, seja estudada a possi­
bilidade de fazer desaparecer 
as aludidas passagens de nível, 
dando dessa forma ao trânsito 
enormes facilidades e seguran­
ça ; que se oficie ao sr. Dr. 
João Antunes Guimarãis, ilus­
tre Vimaranense e Deputado, 
para que se digne patrocinar 
junto do sr. Ministro do Co­
mércio e Comunicações e da 
Junta Autónoma das Estradas 
a tão justa pretensão da Câ­
mara de Guimarãis*.

A G. A. aprovou ainda vá­
rios projectos de obras e to­
mou conhecimento de diversos 
expedientes.

Ramos da Silva, do C. A. Portuense, 
foi inteirameute má. Não agradou a 
nenhum dos grupos em jôgo nem sa­
tisfêz a assistência. Ajuizou como i;m 
principiante algumas infraeções casti­
gando, geralmente, a vítima em vez 
do autor. Teve a fobia das mãos. 
Nalgum gesto inofensivo via logo ma­
nipulações criminosas. . suspendendo 
a miude jogadas em prejuíso dos teans. 
Enfim, fêz um mau serviço.

Aimeida Ferreira.



4

po$rWro5. pos Jornais.
Moscovo — por A. Vieira: — Edi­

tado pela «Editorial Império» publica 
o Snr. A. Vieira as suas impressões 
sôbre a U. R. S. S., a orientação po­
lítica da internacional comunista e, 
designadamente, sôbre o Komintern, 
valendo-se para tal da análise objec- 
tiva das suas próprias ideias e da 
desilusão que lhe adveio da realidade 
russa.

Encarando esta nova comunicação 
sob o aspecto histórico e económico, 
o snr. Á. Vieira sente o triunfo do 
nacionalismo como experiência cons­
trutiva, explora o oposicionismo à 
política evolucionista e assenta na 
base comum que compreende «um 
govêrno forte, colaboração de classes 
e tradição» — como eficiente medica­
mento para as próprias circunstân­
cias locais. Entra de historiar a revo­
lução bolchevista com um pouco de 
história revolucionária, faz a inter­
pretação lógica sôbre a teoria do va­
lor e a luta de classes que são toda a 
doutrina de Marx e Engels, aponta 
os êrros de experiência depois da 
transformação do Komintern em ór­
gão do imperialismo soviético e ex- 
põi das suas desconfianças no respei­
tante à política da chamada «Frente 
Unica». No capítulo — O caminho 
do regresso — em últimas páginas 
disserta sôbre o acabrunhamento, 
moral e intelectual, em que andou 
mergulhado naquele enorme País do 
Oriente, explica a depressão moral 
que sentiu ao ter de abandonar a 
União Soviética e foca o sobressalto 
em que se viu ao entrar num mundo 
novo — não esquecendo as duas im­
pressões que jàmais o abandonarão : 
o quadro de Ivan e a miséria de um 
povo triste e paciente, impressões 
que confessa gravadas para sempre 
no seu espírito.

A Maria da Fonte — romance his­
tórico de A. Vitor Machado: — Edi­
tado por Henrique Torres, iniciou-se 
a publicação em tomos do romance 
histórico «A Maria da Fonte» da au­
toria do snr. A. Vitor Machado, da 
Sociedade dos Escritores Teatrais 
Portuguêses e Sócio Correspondente 
da Sociedade Brasileira de Autores 
Teatrais — Obra histórica de incon­
testável valor para todo o público, e 
em especial para os estudiosos, nela 
se revelará toda a verdade do que se 
passou quando da revolta popular do 
Minho. Os 2 primeiros tomos inse­
rem, além do prefácio do autor, os 
seguintes capítulos: Na Estalagem do 
«Alma Negra» A maldade de uma 
mulher e a perversidade de uin fidal­
go, Castigando um impostôr, Tentan­
do uma nova infâmia, Quem era 
«Morcêgo» e a «Bruxa do Moinho».

Catálogo da Livraria Morais: — A 
Livraria Morais, coin séde 11a rua da 
Assunção, 51, Lisboa, teve a gentile­
za de nos enviar o seu novo Catálogo 
sôbre navegação e descobrimentos, 
conquistas e exploração, coloniza­
ção, etc., apresentando uma sistema­
tização ordenada e de fácil consulta.

Agradecemos reconhecidos.

L. C.

P  A S S A - S H
Mercearia num dos melhores luga­

res e bem afreguesada e livre de 
qualquer responsabilidade.

Informa-se no Largo l.° de Maio, 13 
a 17 — Guimarãis. (250)

A n ú n c i o
(2.* publicação)

No dia 28 do próximo mês de 
Fevereiro, pelas 12 horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta comarca, pro­
ceder-se-á à arrematação, em hasta 
pública, para serem entregues a quem 
maior lanço oferecer acima da avalia­
ção, dos imóveis em seguida mencio­
nados, penhorados aos executados 
Domingos Mendes e espôsa D. Maria 
Augusta de Sousa Pinto Mendes, 
proprietários, moradores no lugar do 
Souto das Ribas, da freguesia de 
Corvite, desta comarca, nos autos de 
execução de sentença que contra êles 
move Eduardo Torcato Ribeiro, ca­
sado, industrial, morador na Rua 
Trindade Coelho, desta cidade.

Bens a arrem atar 1

A) — 0 direito e acçao a trinta e oito
centéssimas e seis miléssimas par-
tes dos seguintes prédios:
1. °) — Leira de Sôbre-Corvite, si­

tuada no lugar de Frijáo, da Fregue­
sia de Corvite, terreno lavradio com 
árvores de vinho. Está descrita na 
conservatória sob 0 N.w 3.846 e vai à 
praça, o referido direito e acção, pe­
la quantia de 308$80.

2. °) — Leira do Talho, situada na 
Veiga de Frijão, freguesia de Corvite, 
terreno lavradio com árvores de vi­
nho. Está descrita 11a conservatória 
sob o N.° 3.851 e vai à praça, o refe­
rido direito e acção, pela quantia 
de 173570.

3. °) — Leira do Fio, na Veiga de 
Frijão, freguesia de Corvite, terreno 
lavradio. Está descrita na conserva­
tória sob o N.° 3.853 e vai à praça, 
o referido direito e acção, pela quan­
tia de 61580.

4. °) — Leira das Travessas, situada 
na Veiga de Frijão, freguesia de Cor­
vite, terreno lavradio com árvores de 
vinho. Está descrita na conservatória 
sob 0 N.° 3 855 e vai à praça, o refe­
rido direito e acção, pela quantia 
de 494500.

5. °) — Leira de Sôbre-Corvite, ter­
reno lavradio com árvores de vinho, 
situada na freguesia de Corvite. Está 
descrita na conservatória sob o N.° 
3.856 e vai à praça, o referido direito 
e acção, pela quantia de 278500.

6. °) — Leira de Sôbre-Corvite, ter­
reno lavradio com árvores de vinho, 
situada na freguesia de Corvite. Es­
tá descrita na conservatória sob o 
N.° 3.857 e vai à praça, o referido 
direito e acção, pela quantia de 278$.

7. °) — Campo chamado do Sapa­
teiro, dividido por três leiras e atra­
vessado por um rêgo, terreno lavradio 
com árvores de vinho. Está descrito 
na conservatória sob 0 N.° 15.493 e

I vai à praça, o referido direito e acção, 
pela quantia de 2.779520.

8. °) — O Lameirinho, terreno lavra­
dio com árvores de vinho, situado na 
freguesia de Corvite. Está descrito 
na conservatória sob 0 N.° 39.522 e 
vai à praça, o referido direito e acção, 
pela quantia de 30$90.

9. °) — Leira chamada de Sôbre Cor­
vite, terreno lavradio com árvores de 
vinho, situado na freguesia de Cor­
vite. Está descrita na conservatória 
sob o N.° 15 982 e vai à praça, o re­
ferido direito e acção, pela quantia 
de 278$00.

10. °) — Leira chamada de Sôbre os 
Rêgos ou Borralha, terreno lavradio 
com árvores de vinho e terreno de 
mato, situada na freguesia de Cor­
vite. Está descrita na conservatória 
sob o N.° 15.986 e vai à praça, o re­
ferido direito e acção, pela quantia 
de 555580.

11. °) — Prédio rústico denominado 
Lameiro do Belezal, terreno culto 
com amieiros situado na freguesia de 
Corvite. Está descrito na conserva­
tória sob o N.° 15.987 e vai à praça, 
o referido direito e acção, pela quan­
tia de 61580.

12. °) — Leira chamada do Campo 
Novo, terreno de mato, situado na 
freguesia de Corvite. Está descrita 
na conservatória sob 0 N.° 15.991 e 
vai à praça, o referido direito e acção, 
pela quantia de 278500.

13. °) — Sorte de mato chamada do 
Marinho, situada na freguesia de 
Corvite. Está descrita na conserva­
tória sob o N.° 15.993 e vai à praça, 
o referido direito e acção, pela quan­
tia de 617560.

B) — 0 direito e acção a uma quarta
parte dos seguintes prédios:
14. °) — Leira ou Campo das Tra­

vessas, terreno lavradio com árvores 
de vinho com um rôço ao sul. Está 
descrita na conservatória sob 0 N.° 
15.981 e vai à praça, 0 referido di­
reito e acção, peia quantia de 750500.

15. °) — Campo chamado da Veiga, 
também denominado Peça Grande, 
terra lavradia com árvores avidadas. 
Está descrito na conservatória sob 
o N.# 15.983 e vai à praça, 0 refe­
rido direito e acção, pela quantia 
de 1.250500.

16. °) — Leira Pequena, que tam­
bém se denomina Peça Pequena, ter­
ra lavradia com árvores de vinho. 
Está descrita na conservatória sob o 
N.° 15.984 e vai à praça, o refe­
rido direito e acção, pela quantia 
de 1.500500.

17. °) — Propriedade chamada do 
Souto das Ribas, que também é co­
nhecida pela denominação de Agua 
do Riso, situada na freguesia de Cor­
vite e que se compõi de três casas 
térreas e telhadas e um campo, terre­
no lavradio com árvores de vinho e 
um terreno de mato com carvalhos, 
achando-se actualmente construída 
nêste prédio uma morada de casas 
sobradadas com salas, quartos, cosi- 
nhas e lojas, casa de lagar que serve 
para senhorio e mais três moradas 
de casas térreas e telhadas com terre­
nos de horta e pomar. Está descrita 
na conservatória sob 0 N.# 15.985 e

N O T ÍC IA S  D E  G U I M A R À I S

vai à praça, 0 referido direito e acção, 
pela quantia de 9.500500.

18. °) — Sorte de mato denominada 
da Cachadinha, situada na freguesia 
de Corvite. E' atravessada por um 
caminho de servidão e está descrita 
na conservatória sob 0 N.° 15.989. 
Vai à praça, o referido direito e acção, 
pela quantia de 40500.
C) — 0 direito e acção a uma terça

parte dos seguintes prédios:
19. °) —- Prédio urbano composto 

de uma morada de casas de três an­
dares pelo lado da frente e de dois 
pelo lado opôsto, situado, com os 
N.oS 86 e 88 de polícia, na Rua de 
Egas Moniz, freguesia da Oliveira, 
desta cidade, tendo para o lado da 
Rua do Retiro 0 N.° 22. Tem salas, 
quartos, cosinha e lojas e está des­
crito na conservatória sob o N.# 2.218. 
Vai à praça, 0 referido direito e 
acção, pela quantia de 3 400$00.

20. °) — Uma morada de casas de 
dois andares, com suas águas-furta- 
das, saías, cosinhas, lojas e um pe­
queno rocio com pôço meeiro com 
as casas que lhe ficam pegadas com 0 
lado poente, tendo uma servidão de 
saída para o Largo do Retiro. E' si­
tuada com os N.oS 82 e 84 de polícia, 
na Rua de Egas Moniz, freguesia da 
Oliveira, desta cidade. E' de natu­
reza de praso e está descrita na con­
servatória sob o N.o 25.193. Vai à 
praça, o referido direito e acção, 
pela quantia de 3.600500.

Pelo presente são, citados quaisquer 
crédores incertos, bem como o crédor 
certo Joaquim de Sousa Pinto, viúvo, 
chauffeur, residente na Aveni da  
Aguiar, da cidade de Lourenço Mar­
ques, África Oriental Portuguesa, cujo 
crédito é da quantia de 13.246$ 14,3.

Guimarãis, 25 de Janeiro de 1937.
O Chefe da 3.» secção,

Luís Cândido Lopes.
Verifiquei.

O Juiz de Direito,

(259) Arthur Valente.

E FEIBfl FRBNGI1 E FESTI
s* S .  T O R C A T O
No dia 27 de FeVepeipo de 1037

Mobiliário para estabelecimento

Vende-se uma mobília para estabe­
lecimento.

Informa-se na redacção. (371)

J0SE PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.mo Sr.
Dr. António do Amaral)

Das II ás 13 e das 14 ás 17 horas.

E S C R I T A S
Aceito-as a preços módicos, bera 

como me encarrego de serviços de 
dactilografia.

Carta a esta Redacção a 
(272) V. A.

No grandioso e aprazível Mosteiro de S. Torcato, a pou­
ca distância da cidade, ir.contestàvelmente um dos mais visi­
tados centros de romagem e Turismo, realiza-se no dia 27 de 
Fevereiro uma importante FTeir»a F p a n e a  de Gado bovi­
no, e no majestoso templo grandiosas solenidades religiosas 
pela comemoração do aniversário do M artírio  de S. T o r­
cato, miraculoso orago da região, abrilhantadas pela reputada 
banda dos Bombeiros Voluntários de Guimarãis, que dará 
entrada no Mosteiro pelas 9 horas, onde, durante a tarde, 
executará num dos elegantes corêtos um escolhido programa.

A Comissão fundadora e organizadora dêsfe certame estabeleceu os seguintes 
prémios para os melhores expositores de

GTtlDO B O V I N O
1. ° — Ao expositor da melhor junta de bois de engorda . . . 100500
2. ° — Ao expositor da melhor junta de bois de trabalho . . . 80500
3. ° — Ao expositor da melhor junta de bois de trabalho imediata. 50500
4 • — Ao expositor da melhor junta de touros a 2 dentes . . . 50500
5.° — Ao expositor da melhor junta de touros sem desfecho . . 40500

CORRIIDTSS IDE <37*100 CTSVjU
6. ° — Ao cavalo ou égua que mais correr com passo travado e^com

mais perfeição...........................................................................  100500
7. °—Ao cavalo ou égua que mais correr com passo travado imediato 50500
8. °—Ao cavalo ou égua que mais correr a g a lo p e ...........  30500
9. *—Ao jumento ou jumenta que mais c o r r e r .............................  20500

10.°—Ao jumento ou jumenta que menos correr.............................  10500

NOTAS — Os concorrentes aos prémios de gado bovino e cavalar terão 
que dar entrada no local da feira até ao meio dia e inscreverem-se, até às 
13 horas, na Pensão-Restaurante Central. — A distribuição dos prémios ao 
gado bovino será conferida, pela Comissão, às 14 horas. — As corridas de 
gado cavalar começam às 15 horas e nenhum dos corredores poderá repetir 
a corrida. — Não é permitida a apelação para a decisão da Comissão. — 
Todo e qualquer dos prémios só será conferido desde que apareçam mais 
do que um concorrente. —■ A Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte 
de Portugal (Guimarãis), estabelece, a exemplo dos anos anteriores, com­
boios extraordinários a preços reduzidos. — Durante 0 dia haverá carreiras 
de camionetes entre Guimarãis e S. Torcato, com serviço permanente.

Aviso importante — Leva-se ao conhecimento dos interessados que 
todos os combóios ascendentes e descendentes (excepto rápidos) têm para­
gem diária no apeadeiro de Aldão (S. Torcato), o que é de uma grande 
vantagem e comodidade para quem tenha de vir a S. Torcato, que fica ape­
nas distante daquêle apeadeiro meia légua. — O preço de cada bilhete, que 
são passados em trânsito da estação de Guimarãis ao referido apeadeiro 
e vice-versa, é de ASO centavos.

A ’ L A V O U R A
A d u b o s, B a ta ta  de  S e m e n te  e In s e c tic id a s . 
Não c o m p re m  s e m  c o n f ro n ta r  o s  p re ç o s  da
S o c i e d a d e  de A d u b o s  N o r t e ,  L .da

(370)
Agente e depositário em Guimapãiss

João de Freitas Torres Brandão
65, ROA DE S. DAMAS0, 6 7 - G U l M K R A l S .

T ran sp ortes M e câ n ico s

=  B  R  A  G  A  ==

A visa o E x .rao público  e com ércio que tem 
um a C arre ira  de M ercadorias que parte  do seu 

escritó rio  de B raga, às te rças, q u a rta s  e sex­

tas-feiras, às 13 ho ras, e de G uim arãis das ca­

sas B raga & C arvalho  e O liveira & Silva, Suc.or, 
às  18 ho ras. Fazem os a d istribu ição  das m erca­
do rias no dom icilio e encarregam o-nos de tô- 

das as encom endas na P raça  de B raga.

cfflagalSãis, clrm ão é  @.a

(240) 1 B  /? A O  A —■ ' —

O O O O O O O

R E S T A U R A N T E  C O S T A  

Alfredo da Costa e S ilva Guim arãis
P E N H A  -------  TELEFONE, 114 -------- GUIM ARÃIS

■ ■  ■
Almoços Jantares
Serv iço  à lista Preços módicos

■  (229)

ESPECIALIDADE EM V IN H O S  DA REG IÃO

O O O O O O O

DOENÇAS DOS OLHOS

Dp. A. V ilas-B oas a Alvfm
Com prática nos hospitais da Lisboa, 

Madrid e Paris. 
C O I S U L T A S i

Em Guimarãis: Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, às quartas 

e sábados, das 9 às 11 h.
Em Braga: Todos os dias úteis. 
(248) L. Barão S. Martinho, 78.

A LUTUOSA DE PORTUGAL
(Associação de Socorros Muiuos)

SEDE E PROPRIED AD E : 
Avenida das Nações Aliadas, n.» 168 

— P O R  XO —
XnscriçSo desde os 16 ao 45 anos.

Cotização acessivel a tôdas as bôlsas.
Subsidios de 5 a 30 contos.

ÉDITOS DE 30 DIAS

Para os devidos efeitos se publica que, 
em um dos hospitais da cidade do Pôrto, 
no dia 22 de Janeiro do ano corrente, fa­
leceu o sr. Agostinho da Costa Oliveira 
Bastos, que era sócio n.° 12 447 e residia 
em Guimarãis, na Rua D. João I, n.» 207, 
sem ter deixado declaração para entrega 
dos subsidios único e suplementar.

Por êste motivo e de harmonia com o 
artigo 49.* do Estatuto, são convocadas a 
habilitarem-se perante a Direcção da mes­
ma LUTUOSA, as pessoas que se julguem 
com direito àqueles subsidios.

Pôrto, 2 de ^Fevereiro de 1937.
O Presidente da Direcção, 

(262) Z>r. Gustavo Teixeira Dias

l a E N H A
Para cozinha, de eucalipto muito 

sêca, vende-se à tonelada e a preços 
convidativos.

Para informações na Casa 
(268) FREITAS, FILHO.

T&luga-se
Quarto mobilado, com ou sem 

pensão.
Nesta redacção se informa.

A B R A S I L E I R A
C a s a e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6 l ,  R u a  de S á  d a  B andeira»  9 l
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4 O S

P O R T O
V e n d e - o  e m  G u i m a p ã i s :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(216) Praça X>. Afonso Henriques, 7 0  zz^ zzzz
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